
! MICROSCÓPIO 

Cento e sessenta pessoas pre- 
efninentes da República Argen- 
tina acabam de lançar um ma- 
nifesto à nação. Poucas pala- 
vras, apenas- Nem disserta- 
ções doutrinárias, nem eruditas 
considerações históricas. Dir- 
se-ia mais um grito de angús-1 

tia, do que um manifesto va- 
sado nos moldes usuais. MaSj 
por isto mesmo, quanta elo-.i 
quência naquela meia dúzia de 
linhas! Democracia efetiva e 

i real solidariedade americana 
r o ãue se pede, quasi com .o 
desespêro dos náufragos. 

Êste. é, com efeito, o duplo 
imperativo das nações america- 

l na« no atual momento. 
j A semelhança e paralelismo 
de sua formação histórica, ma 
sua situação num continente 
notdvelmcnte homogêneo, ape- 
sar de se estender quási de 
polo a polo, a ausência das mul- 
tisseculares divisões políticas e 
religiosas do Velho Continente, 
tudo isto concorria a .formar 
uma unidade natural, como 
ça fundida de um só jacto. A 
fúria nazista, que se desenca- 
deou no mundo, ameaçando 
tragar-lhe a civilização, tornou 
agora imperiosa e urgente, uma 
solidariedade, que se vinha lew-| 
lamente caldeando: ou salvam-^ 
se tõdas as nações americanas,' 
ou perecem tõdas. Sendo oi-' 
sim, mal se compreenderia que,' 

I estando umas a lutar pela sal-j 
vação comum, se quedassem'^ 
outras indiferentes, ou auxi-t 
liassem de qualquer ■ forma o 
inimigo. 

Não menos clara do que a 
solidariedade é a nebessidade 
de democracia efetiva em todas 
as nações do Continente Ameri- 
cano- Esta luta, por mais com- 
plexos que sejam os seus as- 
pectos, por mais imprevisíveis 
que se afigurem as suas conse- 
qüências, é sobretudo uma lula 
de dois princípios: Ormuzd e\ 
Ahriman, a luz e a treva, a li- 
berdade e a escravidão. Ora, 
quem defende, ou pretende de- 
fender a liberdade, não pode 
começar por estrangulá-la em 
seu próprio seio. Ao Norte, ao 
Hul, ao Centro, é idêntico o de- 
ver das nações americanas que 
se dizem solidárias: exercer de 
fato o rçgime, cujos altos prin- 
cípios apregoam defender. 

RAUL P1LLA 


